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caioi da efidemia i;eioaiittf. • havsr obti- 
do uin^ caaa |Mr« enfermaria dos indi' 
Sentes, qufl forem por ellas adOBimeltidos, 
fallicíta provitlenctu a rofpailo, e, fican- 
do inteJeado. leobo. pór canveaiealé re- 
comniaailar a VJ»C. que Iralo, (te a(»or- 
doxuin a t^ancrs municipal e oom us fa- 
cuilolivns abi resident«&do tomar todas as 
noedida^ idequadaa paraobilar á dessi- 
V>ifl«CttO(lA nái. CfJnCarm&por veies an-i 
tjorílirvwnteracapimeadei, asfiin oomo do 
iponiAr aanlaitoufia com os moveis, u!nn- 
siljps, 9 iRedieamentoi precisos, ede ajtti' 
lar enrermoiroB, em ordem a satisfazer o 
fim á que á destinada ; prevcnindo-o de 
que nesta data espaço efdnm á Ibesoura- 
TÍa para mandar p6r 4 sua disposição na 
collectoria a quantia ilu 800^ rs., qao 
Ecrá Mgmenlada am saao da necessidade. 
CumjH-fl ^ufl Vmc. se esforea en fsier 
saaiir | população a urgfmle necessidade 
doadojMar os consalbos bjgienícos sobr'eB- 
te parljcjllar* anim com» que o meio mais' 
seguro de atitar qua a enfermidade' toma 
caraAtiar foniasto ó emprogar todos os es- 
forços para debeUUo. 

£«P0dt»M«i)dem, « aSãoerad^ á oa- 
mar». 

Aòjaii muoieipal do Ubatuba.—^Re- 
mottaoidoi-iM 6 Dr. Joaquim Floriano de 
l^odoi uw offici», qae Vmg. lhe dirigira 
OBt data d» 3i do corrente, ^o qual com- 
m«ai(u ler-SD declarado nossa cidade a 
«pidomia reinante entra os eolooos Suis- 
so) reoentemooto desembarcados, com 
destino i colônia do major Francisco José 
de Castro, dos quaes (ellccerão 6 eoi mg- 
nos de 48 horas., acbando^se outros ata- 
cados, e em perigo', tenbo por convenien- 
te recommendar a Vm«. que, de accordo 
com aquelle Dr.,,e vm o delegado de po- 
licia, trate da monlar a eafermarla desti- 
nada para Iratamanio dos indigentes, qao 
forem B(»)mmetlídos pela «pldemia, com 
os mDveie,rátensi|Íos, medicamentos, e en< 
fermarias^'e bem assim tome todas as me- 
didas qiais pdftqoadas á obviar a dessimi- 
naçãodo mal ; prevenindo-ode que mista 
dafa ordeno á thésouraria quo mande pôr 
Â sua disposição na mesa de rendas a 
quantia do 1:0O&$ rs. para occorrcr '-n 
respectivas despeias, a qual será augmen- 
toda em cano de necessidade- Cumpre 
que Vmc. mo et^mnuinique a miúdo o es- 
tado santtarro dossa eidade. 

OfBciou-se ao Dr. Joaquim Floridoo do 
CiOdffii delegado, e ú Ibesoursria. 
' A«4Qlegfl<h) de S. Xaiiz.»—Tendo appa- 
Kaoi4o« epidMDÍa reinante em Ubatuba 
entre os colonos SUISBüB, quo ali ultima- 
mente d^sembarcarSq, o cumprindo to- 
mar proTidencjaa a lempn para o fato de 
sua propagação:iiaquella cidade, tfU* fíca 
protima áesga vHIa, recommendo a Vmc. 
qtw, da accordocom a câmara manieipcil, 
brote de tapr^ynjitaf uma casa. que sirva 
paM aitlarmflTia -dn indigantos, que fo< 
ram acommattídfla, -rncHilando*» com os 
movais, utenstliog, me<ffbamentoi, e en- 
fecQ^os se lo'go que assim p julgar no* 
HNKm, fatendo-neA convenieote partl- 
otpacio para. mandar pAr i aua disposição 
o-difibairo precis*. €uinpre que Vmc. 
eontíniie aadoptar todas as medidas '^^y- 
8Í9nlcai aoleriormentoriicompapiUdai!. o 
fa«»«Witir Boppv»4tieo naÍo .mais effi- 
cai de evitar os .«atraBss4c»SB onfisfmida- 
de é não ter medo^ t appiicar todos os es- 

Espedio-fe ordem^ 
Ao inspcclor da Ibosouravia.—Rn(net- 

to a V^ S., psrq sda intelligencia, é afini 
de o faiar constar com urgência as iwpar- 
ttçüRs fiscaes, geraes e provínciaoi, a in- 
clusa copiado* ülíiuío da dírectoria da cai- 
xa filial do banco do Brasil nesta provin- 
cia, communlcando, em confürmldada do 
disposto no srt. 2t das instrucvõM de 23 
do novembro do cpirento anno, que no 
dia-l" de jannro futuro se fará a installa- 
cãu da mesma caixa, que tem de emlttir 
por cm quanto 500 nittas de 100^ rs., 
SOO de bO^ rs., e 1:000 de 30j!^ rs., lo; 
dás cm papel branco, oom ama tarja verí 
de, onde se doclara pertencerem á referi* 
da caiia filial ; sendo as notas de 100^ 
rs. de n. 54,001 a 64,SOO, assignados na 
freute peloa direotores do banco do Bra- 
sil J. M. Coelho de Castro, e no verso 
pelos directorea da caixa filial Francisco 
Antuniu d- Soma Quairoz, e Joaquim 
José doi Santos Silva, o rubricaths na 
frente polo preiidenl» da csUu filial Ba- 
rão diguspe; as da 503^ r«. de n. 58,001 
a 58,500,.ai»signadas na fronte pelos di- 
reotures do banco do Brasil B. Rj-de Car- 
valho, o J. J. de Mesquita, o no verso 
peloa referidos directort» da caixa filial 
Souza Queiroz, e Santos Silva, e rubrica- 
das DS fronte pelo presidente. Barão d'l- 
guape, 4 asd«30íQ:) rs-, sflo 5t)0 de n. 
30,001 a 30,&0], 9 assignadas na frento 
pelos directores do banco B. U. do Gar- 
vaNio, e Francisco Xaticr l'eroira. e ou- 
tras ãOO de o, 30.501 a 31,00ü, o assig- 
nadas na freote pelos direelorea do banco 
Luiz Antônio da Silva Guimarães, e Fran- 
cisco Xavier Pereira, e todas as 1,000 as- 
eignadas no verso pelos directores da cai- 
xa filial Barão do Tie|ft, e Thomai Luiz 
Alvares, e no frente rubricadas pelo pre- 
sidente da caixa filial Barão d'lguape. 

Ao provedor dosaudo de Santos.-7-Rç- 
cebi o (^fGüió de Vmç. com data do 26 do 
correnio, (âtfhmunicandu ter dado cum- 
primento ds portarias de 17, e 19 daquel-^ 
le mct relativas á quarentnna, assim coma 
que continua sem alteração o estado sanir 
tario dessa cidade, 0 sollicitandn olgums 
quantia para o cofre da provudoría, por S9 
achar quasi esgotado o supprimento ullii' 
mamente feito, o, ficando sciento, declar 
ro a Vmc. ter expedido á thésouraria or^ 
dem para mandar pôr á soa disposição na 
alfândega a quantia de mais 500^ rs, 

A Gil florindo de Moraes.—Constaoi- 
do>me ter-se desenvolvido a epidemia rair 
nante oiiiro us colonos Suiãüus, que ultir 
mamento desembarcarão em Ubatuba, re^ 
comaiando a 'Vmc. quo tenba a m^ior cpup 
tela a respeito dos trabalhadoroa alleoiãep 
a seu cqrgo, não sò adoptando todas a^ 
medidas hygienicas adequadas para obstar 
á invasão da enfermidade, mais também 
dando as providencias precisas para qu« 
liada Ibes fal^.no caso da serem ipfelizr 
.rneote por ella atsommettidos. 

Dia 2 de janeiro da, 1856.* 
Portaria.—O vice-presidente da pror 

vincia resolve spprovar a tabeliã dos gê- 
neros, de que se dove compor omt racãp 
diária de elape no semestre de janeiro a 
jDpbo dfsle aoDOt a qual foi organisedi 
MJ^ tbeso|iraria|ra consta da copia junta 
dHignada pelo sa(;fetarJo do govorno. 

CommunJODU-Be-á tbesour^ria,  e cpm*. 
(i)apdúA(>:do.-ç(nrpa fi*o. 

i>li AB.ÍRap(KÍorda>thes»ara 
!Bécp a,Vas>,p»r»sua'tnteHlt('oaorá ettl^ 
eagfto, qua« pdr avigo dn' mlnhtertii 'cia 
gqesra de 31 da.desemlirOjfníln', Tif p^aft - 

"uipadu ter-se oipadHft «rdd<K anpreiidúu ^ 
to^-pmviasía (Io Ceari para fatnr oeMi r 
do 1° do currenteinez em dínnlo o paf(i - 
mento da consignação mensal de lO-JÔ r^, 
que ali dqixara o capitão dn c<>rpo HX;ü 
(lesta província Antônio Joaquim da Sílvia 
Tamborim, e 6 pagadoria das tropas^^vda 
cdrte para te abonar, daquella data em di- 
ante, a du30^ rs. monsous á fnmilia i^o 
referido capitão, como pediu, devendo fd- 
zer-BO em seu sohfo o competente abati- 
mento. 

Ao mesmo—Communico o V. S , para 
sua inlolligeiicia o niocucãn, que, pela se- 
cretaria d'o8lBdo dos nogAcios di justiva 
em dula de 18 de'dezembro ultimo, fui 
ptrlicipado ter obtido o Dr. Joãd Gui- 
lherme do Aguiar Witakor, juiz munici- 
pal, o de orpbãus de Itú, mais 20 dias do 
licença para tratar de sua saúde. 

Ao juiz dcurpbãos^ dn Santos.—Com- 
munico a Vmc. para sua intolligencia, 
que por decreto de 21 do dnzeinbro ultimo 
fuz-se mercê a Igiiaoio Antixfiu Lisboa da 
serventia vitalícia do ofRcio de escrivão 
do orpbãos, o ausentes dessa cidade. 

Ao Dr. Agustinhu Luiz da Gama.— 
Communico a Vmc , para sua intolligon- 
cia, quo pela secretaria d'6stado dos ne- 
gócios da justiça mo' foi participado, cm 
data de 20 de dezembro findo, bavar sido 
Vmc. removido por decreto do 22 de no- 
vembro pretérita da comarca do Inliam- 
muip no Ceará pa.ni a do Guarstin^elá 
nesta província do S- Paulo. 

Communicou-sit a tbesuuraria. 
Ao juiz municipal da capital. - Com- 

munico a Vmc , para sua intelligencia, 
que por decreto de 18 de dezembro uttt. 
mo obtovo Joaquim Jjsó Moreira a ser- 
ventia vitalícia do oflicio da contador, e 
distribuidor dos auditórios ds capital. 

Ideni ao juiz do direito, e de orpbãos. 
Ao juiz do direito da Franca.—COIQ- 

munieu a Vmc, para sua inteiligenciii, 
que expedi ardem á thésouraria para man- 
dar pagar-lbe, pela collectoria dessa villa, 
a quantia de 30JÍS280 rs. despendida com 
a conduccílo, de liberava para a Franca, 
de dous criminosos que ali (orõo presos. 

Expedio-se ordom. 
Ao Dr. JoAo José Rodrigues.—Fico 

scicnte de qoo no dia 24 de dezembro fin- 
do entrara Vmc. no exttrcicio do lugar ije 
juiz municipal e do urpbãog dn termo da 
Porto-feliz, e annezus, conforme partici- 
pa no officio de 27 do mesmo mei. 

Ao inspector do trabalho da Cantarei- 
ra.—Tendo expedido ordem a thésoura- 
ria para mandar pagar a Vmc, a quantia 
de 77®44'l rs. saldo a seu favor nas con- 
tas remetti-Ius com o ofíicio de SQ de de- 
zembro findo, e adianiar-llio a prestação 
de iOO^ rs. para Decorrer as despe>as 
respectivas, assim o communico a Vmc. 
para sua Intoltigencia. 

Eipodio-se ordem- 
Ao presidente do L^spirilo Santo.—Te- 

nbe a-honra de accusar a recepção do ofli* 
cio de V. Ex. com data de 11 de dezem- 
bro ultimo, ao 4ual acompanharão dous 
oiomplares da collecção dos aclos da as- 
sembléa logislativa dessa provincia, pro- 
mulgados na sessão ordinária daquelk 
a DUO. 

' A José Francisco de Azevedo. — Com- 
munico a Vmc. para sua intelligencia, 
quo expedi ordem a thésouraria para man- 
dar pagar-lho a quantia de 173^rs.saldo 
a seu favor nas contas remetüdas com o ofli- 
cio da 31 da dezembro Hndu, a bem assim 
adiantar-lho mais 500^ rs. para conti- 
nuação da compra demalerías para o con- 
(Wrlodo Palácio. 

Ezpedio-so ordain. 
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sotiraria.—ColTrinh|-<'  '' *«tirüTttlnn *«»"Fifnthblf IM 
'tnteltigoaorá ettla-   ' X«Wos:"it- (toiHfflUMM- a'VtM9.'' 

bl4tMgetifcla'^eftrrH)»Mla'hV'ttbTfaM do 
'< lltclM nfi-Miiiibfo MMMtatit^aii'ld>j|Mn or- 

'deM-alhMhifrariii|(Ím' mÜrirMl^-lAluMar- 
11i9Mq«MWl)iidtot-:OIO«»M0ltt:< <|(Mi4ea- 
puiidco cum  a  edificação' do Uiartlrt  da 
praia deCiies,    ' '   .   '   '   '"'•'• ' ^' 

Expedib-setAddtn.'''' ■'' "*' ' " 'Ü ' " 
Ao provedor desauilo de'Santos.'—'Em 

rospiista an olfieio de Vmc. cum data' de 
'31 de dezembro findo, soilicilando esula- 
reuimentus acorco dofòrneciménlode mo- 
veis para o Utareto do PereijD^, e de co- 
Hiodorlas para as pessoas em quarentena, 
tenho por conveniente* d(>ctarnT-lbe, 1° 
que no lazareto devem haver algumas ca- 
mas con) seus aprestos, assim como os 
utnnsillos nocoBsarloa para os que vierem 
docnlaS, ou ahi adoeceroin,'2"que as pes- 
soas em quarentena serão nutridas, e ali- 
mentadas á''cxpeMsas SBes, ou do capitão 
dos navios, em que vterãn, tonforma é ex- 
presso no ar). 20 dn r(^gime<i sanitário 
dos portos do Império, o fei deliorminado 
na portaria de 17 do m<'zSndn, 3* que o 
maneira do obterem as pessoas em qua- 
rentena os objectos, de quo* tiverem ' ne- 
cessidade, oeba-so providonciado^noi arts, 
36, o 3? do mosmo regimen, de accordo 
com 01 quaes mandoi, por aquella' parla- 
ria de 17 do moz findo, pAr a sua dispo- 
sição os transportes para esse fim precisos. 

Ao mesmo —Accusoa recepvâo dooUi- 
ciu de Vmc. com data da 28 de dezembro 
findo, no qual rommunica que, chegando 
o vapor «Josephioa» do Rio do Janeiro, o 
florccentoado-lha. otl» atleslado do secreta- 
rio inlerpelra da hispecçHo de saudo da- 
quette sauile, em que declara não Ibo pas- 
sar carta de saudo por não fauvel-as im- 
pressas, mas quo a nota oxarada nus car- 
tas de saudo ó — está quasi extincfa a 
cholara morbus ncsla cidade -~ deliberara 
Vmc. ordenar-lbe que seguisse para a 
quareutena. sendo preciso a coadjuvnção 
das autoridades para conseguir que o ca- 
pitão do dito vapor obdecesso a sua or- 
dem ; do que fico inteirado. 

A') juiz de paz mais votado de Porto 
Feliz.— Declaro a Vmo. em resposta ao 
olficiu de 27 de dezembro ultimo, qu<*, 
não lendo sido até agora approvada pela 
câmara dos Srs. deputados a eleitrib pri- 
maria, quo teve lugar nessa Vijia :em 7 
do novembro da 18&2y 4mt» Junta da 
qualificação, ifuo tem de funccionar na 3* 
Dominga desle mez. ser organísada com us 
eleitores e supplentes ds legislatura pas- 
sada. 

A' câmara de Pirapora.— £ni rosposta 
ao ofliciu do 22 de dezembro ultimo, no 
qual soilicitâo aolorísação para coni- 
trncção da um matadouro, lendo a câma- 
ra os meios precisos para compra do ter- 
reno, e para as despesas da edificação, 
lenho por conveniento altonlasas acluaes 
cirounslanoias, cooceder-lbus a autorisa- 
Cão pedida. 

Dia 3. 
Ao Dr, Damaio de Albuquerque Diniz. 

—Âocuso recebida o oflicio do Vmc com 
dalade 19do dozamhro findo,e,ficando in- 
teirado dehaver,|untamentecnma policia, 
prifcedido ao exame dos gêneros destina- 
dos para alimentação, e mandando inu- 
tilisar os corrompidos, e reçommendandu- 
Ibo quo continue a adoplar todas as medi- 
das adquadai á garantir a lalabridado 
dessa cidade de Iguape, tenbo por acerta. 
do dcctarar-lbe' que obroò em regra, 
quando «óiandeo que nS« davito i^air 
paraXiiírica as2tí mallaa da carnt' lecca 
em estado de deterioração, por quanto, 
lendo ewe gênero destioadp p^« alimen- 
tação dos babitaotea daqnefla vtlla. 9 re- 
Gonboceodo-ia saram nocivos a H«4a> de- 
varião com rasão ser in«titrt#dff», ■ Rom- 
pripdo qiia assim proceda.        .  . 

JOr, 



3. OOftHEIO PAI)LISTANO< 

t Ao^igálio de Una. —Eir> solução oi 
«luvidM (irapoiUi por V. R*m. n» oITicio 

^ ds O dfl daienibro (indo, lenho |)iircon- 
T0aMQt(i4Mil«ur-lba,.ll4tta.j>s vigariui 
nada devem péroelMr pelai certidõos doi 
ngitlroaibiurni, vUlo oonio n cop. 2* 
dotoguUmenluvIo^O de janpirü dn ISSi 
nMB Dm cmniiimeolo concedo por tacs 
miiitiães : S* que o r«gÍ8tro dai IcrrH 
peaiilidai devo ser bilo perant« » vigário 
da fn^aua^em^gue elbB oslão liiaa, em- 
fioraoi põssuf^orei, pur concesüã» dú or- 
'djaatt^ Mojãu (ujeilos A tittola do vigá- 
rio de ontia fraguesia, 3* quo, abando' 
aando oi pouuidoreiaii torras pnMuidai, 
oão (em obri^acãs. do aa faier regtttrar, 
e lomenlo Gcão luíeitoa a fnultn, uma voi 
quA- porlondão foelerlornicnlo julgar-ti: 
pOMUidor^í dolUa. 

Ao £im. presidente do Pará.—Recebi. 
« officlo de V. Ex. datada do 30 de no- 
vembro pretérito, acompanhada do um. 
«lemplardo periódico Treze di Maio, no 
^al vem inserto o oflicia do presidunttt 
da Gommiuão de hjgiene publica doMa 
província, versandu fiobrn a nppiicocâo do 
aamo de limão no iratamenlu das paisoas 
aOectasda moléstia reinante. 

Ao Dr. Joaquim Pedro Villaça.—Fico 
scienia do haver Vmc. entrodo. em o dia 
28 dadcietnbro ultimo, nn goiu da licen- 
ta queobteve, conforme participa no olD- 
«io daquetta data. 

Aojuíz munipipal dn capital.—Tendo 
resolvido quo o deposito do escravos, do- 
termínado pelas autoridades civis, o que 
slé o prezenia era feito na cailèa, seja foilo 
nu caIttbouEo da casa de corrccção, salvo 
o cQsodo serom criminosos, assim o cum- 
monico a Vmc. para gno inietiigencia o 
oiecuçãn, dcvondo Niand^ir rumi>vor para 
o calaboüçu os que por vonlura se acha- 
rem na cadúa. 

Idem ao juiz doorpliao». 
Ao dolegndii de Cuaralinguulíi, — Re- 

presentando o Dr. promotor put)ltco üussn 
comarca que os projos pobres da caJéa 
dessa cidade, quando ndoccom, não são 
Boccorridos por falia do aulorisaçúo paro 
ai fttp^iiliiiua duspuzos, (ücoininuiido a 
Vmc. que, nó casi» do adofccr ulgum pre- 
zo, rcqurzite da carnaia niunicipul quo Min 
fornflCB medico, remédios u díéla, prevê* 
nindo-o do que nesta data enpcco es cmt- 
venienlcs otduns a ninsma câmara para 
este fim. 

Ao engenheiro William Elliol.—(^um- 
munico a Vmc, para sua inlclligcnciu n 
em resposta ao oITicin de 2 ilo cortonlc, 
que cxpodi as convnnitmics ordens ao cn- 
i^enbeiro Carlos l\alh para «tnvíor-lho 10 
trabalhadores porluguezi-s. quo Vmc ic- 
quizila para a obra da punindo Carmo. 

Ao chefe de policia inl<;rtno.—Alton- 
dendo a representotüo do Dr. delegado de 
policia da capital, cotislanto dn «flicio por 
copia junto ao de V. S. sob numero 711 
de 28 de demmbro findo, ivsulvi que seja 
verificado no calabouço da casa dn cnrrec- 
ção o deposito de escravos, determinado 
pelas autoridades civis o ciiminans. uma 
vez quo não sfjão elles criminosos : o quo 
communico a.V. S. -paro sua intolligencia 
eafim de eipodir as convenientes ordens 
para sua execução. 

Oommunicuu se ao juiz municipal e de 
orphãns. 

A'câmara de Xíriríca.—Eat resposta 
ao nHiuio de Vmcs. com data de 2 de dn- 
lembro ultimo, sollíctlando um facullali- 
vo eiemcdios para essa, ftltento o receio 
de ter invadida pela '-pidornia reíiiantn, 
tampre-me declaraf-lhei» qim tonho por 
veze* pedido ao Exm. mmietro do império 
alguns médicos, e mesmo estudantes de 
medicina com us precizns IiabilílacÕes pii- 
ra os municipios da provincia onde não 
ba facultativos ooutr» sim que o pratico 
Francisco Alvares da Silva uncarregou-se, 
a pedido da presideucia, do curativo doa 
indigentes que forem acommcltidoi: nessa 
vilja pela epídomía, havendo o Dr. Dama- 
«ode Albnquerque Diniz-remcKído de 
JftUapú au delegado do pniícfa dn termo 
«Ignof medicamentos para o mesmo fim. 

Dia A. 
''Ao capitando porto de Santos.—Re- 
metto a  V. S.,   para sua   ínlelligencia e 
eieeuç^o, a copín do aviso do ministério 

"da «taFÍnhado'29 de deiembio ultimo, 
«xíglodü as contas da receita « despeia dt> 

mt 

POLICIA, 
N. 705.—Das portos recebidas consta 

o seguinte : 1'old delegacia da capital á 
19 interpoz Antônio Luiz Pedrozo do As- 
sis, á-, a. Bernardo, oppellaçâo da sen- 
tença do dolegacia qiio o condetiiuára por 
queixa de João Josá dn Silva Pentes, 
mandou se tomar eoípcdir. 

Rccebcu-se e manilou-se cumprir e re- 
metter precatória da aubdelcgacia do Braz 
para notificação de peritos o de 1), Anna 
Eufraiiu do Amaral afim do proceder a 
eiame nos quartos fronteiros é Guilherme 
Caetano. 

Continuou-se no prucosio contra um 
réo ausente inquÍriudo-se duas lestemu- 
nhai. 

coüe dai multas arrcwdadu por-«sfa ca 
pitania durante o ^no (inaacairo'ds ju-  t 
lhodel8$tajunl)udfll855. 

Aocommaodanto. do curpojixo.—EK- 
podi ordem á lliasauraria para mandar pa- 
gar a V. S. a quanila do 8i5Si680, que 
despendeu com os cortes e feilioi do far^ 
damonto para as praças do corpo sob seu 
commando no anho findo : n que comniu- 
nicn a V. S. pira sua intalliguncía c om 
resposta au olTipio datadodu bunteni. 

Ao inosmo.—Communico a V. S., em 
resposta ao oHicio do 3 do corrente, que 
remelti á Ibeiourarii a copia da proposta 
do barbeiro Innocencio Antônio paru for 
necimunlo de biiHS o mais serviços pro- 
prioi de sua profissão para o hospital ro- 
gimnotnl do corpo sob .«ou commando no 
primeiro semostro dcsto annn, a qual foi 
aceita peloconselb» econômico, atim do 
p*gsr, em conformiilado delia, as contas 
apresentadas pulo niosmo corpn. 
yí.Ait commaiidanlu superior de Campi- 
nas.—Communico a V.S., para sua ín- 
lelligencia e çxocuçao, que resolvi defo- 
tir ao roquorimonto de Joaquim Josú de 
Abreu Sampaio, tenente da primeira com- 
panhia dn batalhão du infanteria da guar- 
da nacional do Campinas, mandando ad- 
dil-o aodoAraraquarj, para onde mudou 
(ua rczidcncia. 

Al» inspeclor da Iheaouraria.—Mand'- 
V. S. pafjar a Manoel Cantano de Altrcu 
Jonior a quantia do 5S©7C0, importân- 
cia da dcspuza com o expedionlo da salln 
das ordens nos mozos dií outubro do anno 
lindo a janeira corrente, conforme as con 
tat juntas. 

Ao mesmo—Mando V. S., um cum- 
primontn du aviso dn ministério da guer- 
ra de 27 do dezembro ultimo, cessar, do 
Vüo corrente mez enidionlo. o pogamon 
to du consignaç.ío mensal do 15^0110 que 
aqui deixara o alfires do B° batalhõo de 
infantaria, Jofio Luiz Tavares. 

Ao engenheiro Carlos Ratb.—Commu- 
nico a Vrnc, em rcsptista so ofTicio do 
hoje, que expedi ordem á thesouraría paro 
o pagamento da quantia de 1:557^020, 
impoilnncia da r.-iia dos tmliulliadores 
altemãus o porlugucKCfi, qüo cslãu empre- 
gadas ns obra da rua da Gloria, o de ma- 
teriaes para a mesmu. 

Ao inesmo. — Mandqi ordem á tbe.íou- 
roria pura o pagontento da quantia do 
6G.S;6Í0, importância da di-tpeza feita 
tíom o concerto da   pnnio do Sanl'Anna, 
ficando assim icspondidu o seu olíicio  de 
hoje. 

A Vdiencío Ant«nio Teixeira Lennil.— 
Em quanto nüo rosolvo diflínitivanionle 
aceicj da maluiia doulliciodo Vmc. com 
diila do 2 (Io corrcnle, tenho por conve- 
niente declarar-lhe qoo não dnvo fazer 
suppriinento algum ao Dr. Saturnino do 
Souza o Oliveira, encarregado do laiarelo 
do Perequâ. 

Ao provedor de saúde do Santos,—Fico 
inieirado da matéria do oíficio de Vmc, 
com data de 2 do corrente, e, em respos* 
ta. cum|iro-me signiljcar Ihnque em por- 
taria do 2 deslo mez já deliberei conveni- 
onlcmentn acercada maneira, porque de- 
vem ser alimentadas as pessoas em qua- 
rentena, cumprindo que Vmc. observe, o 
faça observai- aquella di'liberação. 

Ao vigário geral.—InfoimoV, S. n que 
llio parecer si.hre o incluso requerimento 
do Antônio Ferreira de Andrade, q'ie po- 
do licença para ser admittido á ordení. 

A' 2Ü oflicioD-so ao subdolcKsdo da Cu- 
ia   para comparecimento de mais duas 

MM 
oia de Olivoira, SilWMM fmé da Sit- 
Va, Josó Tavares Coimbra,. J«86 Atvc* 
üo Mello, Josó Cardoso da Cunha, Anto* 
uio rerroira Bot^igilfi^Janciico da Vao- 
la Lima, Cândido Pires Sabino Gnlardi- 
no, Anto Marinlo*da CoAa, José Estovftn 
rerrüirBi^emigÍ9;^ntnnio ^grofn^^ Lei- 
te, José Benio Barrnto, João Grisostoinu 
da Almeida, Torquáto Carlos Pfiigueira, 
JosHde Aguiar Furtudn Leito, £Pe1iciano 
José df^Anilfidut Jesó üosa du MorMs, 
Gabriel da Costa Guimarães, Jeâo Fran- 
cisco Uafrf t Manwl José &»D*M • áà A- 
breu, S^«ilÍM Jo^^e Lina, J«sé 4)to- 

Kecoheti-Be do Eim. Sr. vice-proiídon- nin dfc'FÃnidea, tVfcncisco Antônio do 

testemunhas e do seu escrivão Antônio 
Bandeira Barreto,, alim de deporem nos 
trei processos instaurados contra Luiz Al- 
ves do Medeiros preto. 

Itoquereu Antônio Bernardo Quarlim 
soltura de sou escravo Antônio 6 seu po- 
dida recolhido á casa do correcçâo ; exi* 
gio se a tais do 55-56. 

CnQtinuçu-sfl a formação da culpa lo 
réo Luix Alves da Medeiros inqueridt 
uma tostemQDba em cada um dos procci- 
S<IS. 

te da ftrQtincia oflicio euloritando faotura 
do prateleiras nas prizôos da cadAa. 

Desistio João Jusõ da Silva Pontes da 
aocusaçâo de injurias o uso do armas in< 
tentada contra Antônio Luji Podrozo de 
Assis, preso. 

Recebou-se do com mandante do corpo 
municipal ollicia communicandoacbarem- 
so recolhidas á esta cidade o ofíandido 
José Cyriaco o testemunhas dn facto no 
rio das Podras ocoorridn ; requisitoii-so o 
ofTundido o nolloprocedeu-ie a corpo de 
deircto c auto de perguntas ; o ferimento 
foi considerado leve a quasí são. 

Concluiu-se a formação da culpa ao 
réo ausento de quo acima tratei, inqui- 
rindo-se duas testemunhas o indo como 
vista ao Dr. promotor, avista do cujo pa- 
recer ordcnou-so nova vista sobre classifí- 
cação do crime. 

Itccebeu-se da subdolcgacia do Braz of- 
ficio com a copia do exame feíto nos quar- 
tos refocídos, ajuisando os peritos, que 
dontro.de oito dias devem ser demolidos, 
por não serem susceptíveis do concerto, 
oxccpluados três ; c corno o dílo subdele- 
gado consultava como deveria progredir, 
ordenou-se que julgando o exame, o mon- 
dou intimar a psnprietaria, o com 'certi- 
dão lavrasse de tudo auto para opporlu- 
namcnto proceder-so si houver lugar. 

Na parte da cadfta reclamou n carcerei- 
ro novamente contra a collocacão das ar- 
mas em fronte da prizão forte. 

Vai-se providenciar. 

Illm. o Exm. Sr. presidenta.—Os abai- 
xo assignados fasendeiros, o negociantes 
da freguesia do S.João da Boa Vista,scí- 
onles de (or apparecido infelizmente alguns 
casos de cholera morbus em Santos, o re 
ci-osus quo elte se communiquc ao inte- 
rior da provincia, pedem a V. Ex.que to- 
mo todas as medidas capazes de evitor, 
que se desenvolva no interior tão horrivel 
liagcllo. 

E.R. M. 
JesèValerianodo Souza, vigário José Td- 

varcsCoimbra, José Garcia de Oliveira,Ma- 
ximiono José Soares, João Luiz de Sousa 
Vianna, José Luiz du Andrade, Francis- 
co Pereira Machado, Victorino Garcia do 
Oliveira, Manoel Gorcia de Oliveira, 
Antônio Caetano de OliveiraT Luiz An- 
tônio de Oliveira, José Thoodoro dos Bois, 
Francisco Antônio de Oliveira, Francisco 
Daniel da Costa, José Ferreira da Rocha, 
Jacob Tavares Coimbra, Fiauciscu Tava - 
res Coimbra, Jnoquim Antônio de Rezen- 
de, Antônio Ta vares Coím'brs,capÍtão Joa- 
quim de Oliveira, Francisco Anluiiiu Bar- 
bosa, Francisco do Paula Borges, Marti- 
nianiio Borges da Gosta, Joaquim Borges 
da Costa, José Muniz da Silveira, Fotippe 
Boza Cois, Joaquim Caldeira Braiit 
Pontes, José Francisco Junqooirs, Efoy 
Bodiigues da Custa, José Innocencio do 
Godois, João Quintino Baibosa, José An- 
tônio Barbosa, Siiverio Francisco Rodri- 
gues, Antônio Luiz Pinto, Francisco Al- 
ves de Mello, Galdino daRozaGois, Vi- 
cente da Roza Gois, Josó Garcia do Oli- 
veira, Antônio Maciel de Barros, Joaquim 
Domingues da Bosa, Micias da Itosa Go- 
is, Balbino Marques Teixeira. Antônio 
Augusto Ribeiro; Francisco Roiz Caldas, 
Mathcos Ferreira Moniz, Josó Rabello 
do Carvalho, João Luiz Ferreira, José 
Joaquim Ferreira, Antônio Joáo do Car- 
mo, João Ferreira Silva, Gabriel Rabollo 
do Carvalho, Miguel da Costa Guimarães, 
Francisco Thedoro dof rado. Domingos 
Ferreira da Costa, FrnVleiiica Carlos tÊUt- 
lins, Manoel Theodoro'Maitins, Antônio 
iusf: Pinto, Trístão José de Sousa, Fran- 
cisco   Garcia   de Oliveira,    Luii   Gar- 

Paols.' llanoel Pauta Guo{olvcs, Jotó 
Garcia Rocha, José dá Roía Goys,' João 
dl Rosa Goys, Joãode.Uoraes, JuàoFian- 
cisco Mafra, Viccnto' Ferreira Martins, 
Joio.Antônio Baptislá,' Vicent» da SOva 
Marques, Manoel Ferreira Martino, João 
Parreira, João Thcodoro Ferreira, Cons- 
tantino José Bernardes, Manoel Gorrca 
Gomes; Joaquim Rodrigues Cobra.  Joa- 
3uiro Poncíano, JoSo Gonçalves Valiro, 

oaquirn Gonçalves Valim. Francisco Jo- 
sé doi Reis. Joaquim Josd dos Reis, Antô- 
nio Gonçalves Valim, Rafael Antônio, 
Gabriel Antônio de Oliveira. Josó Antô- 
nio do Oliveira, Josó Gonçalves Va- 
lim, Francisco Gonçalves Valim, Joa- 
quim Garcia de OlÍTRJra, Francisco 
José Bernirdef, Joaquim Bernardes da 
Gosta, Manoel Antônio, Manoel Baptísta 
Ribeiro, Claudino Rebollo do Carva- 
Ihat Joaquim Reballo de Carvalho, 
Joaqnim Ferreira Gonçalves, Francisco 
da Souza, Boaventura José de Mo>lo, 
Manoel Antônio Baptislá, Luiz Antônio 
Ferreira, Lourenço Antônio Ferreira, 
Custodio Ferreira da Rocha, João Jorgo 
da Costa, Mereociano Villola Junqueira, 
João Thoniaz do Andrado, ' Bna^cisco Ro- 
drigues Cnbra, Francisco Antonb) Furrci- 
ra, Jcronimo Ferreira Rosa, Gabriel Car- 
doso, Luiz Antonin Ferreira, Lourenço 
Antônio Ferreira, João José Ribeiro, An- 
tônio Ribeiro de Carvalho, José Rebellu 
do Carvalho, Josó Antônio, João Anfonia 
Baptislá. Luciann Antônio da Silvai. Fran 
cisco Peroira da Silva, Fiaocisúo Diogo, 
Malhuus Ferreira Barbosa, Manoel Fer- 
reira Barbosa, CustoJiu Ferreira Rocha, 
José Joaquim Forreira, Domingos Luiz 
Ferreira, Antônio Luiz Ferreira, João 
Luiz Ferreira, José Francisco de Almeida, 
Manoel do Nascimento Pinto, Malheus 
Duarte da Cuoba, Antônio Nogueira du 
Silva. 

A PEDIDO. 

9 

aoo»ooo 
300» OOO 

SubseripçSopromovida a favor dos indi- 
genlei domnnicipia de Lorena, caso 
seja invadida da epidemia rienanle na 
Corle. promovida e agenciada pelo de- 
legado de policia supplenle. Jmi Neves 
Gonçalves da Sitva Maciel conjunta- 
mente com a Commúsão de Saúde Pu- 
blica, nomeada pela Cornara JUrnici- 
pal. 

ÇjipilBo Joié Vlunta de Aiev«<lo,eD- 
"carrega-M dos pobres de toda a rua 

doa Ourives onde reiide  
Tenerite loii Neves Gonzaltei dti 

Silva Maciel, dt i caixa com me- 
dicamento: bomeoptilhicos, e.... 

Capiiaa EL L- Gonçalves Bastos.... -,~i™ 
João Bnplisla de Aievedo     2JOS000 
Joaquim Jozd Moreira Lima     200 tkOÕo 
Maooel Iiidnrio do Triumplio     lasgDOOO 
padre Manoel Theotonio deCistm.    lOOl^OOO 
Ajitonio Moreira de (Sátiro   Líms, 

concorre com todo o  medica Ten- 
to para os eorcrmos  pobres,   cujo '' 
nome de   baplisnío cornefit por 
uma^das quatro ioiciaei do nu no- 
me.on coni     lOO^pOOO 

Marciano Haiirno   Franco........    100^000 
Vigário lualioo Soi6 de Lorena     1009000 
João Joié Antuoet Gaimarõei     lOOifftOOO 
J. lIORorato Pereira de Ciftro      IOO90OO 
Joaquim Joié ADIUDIS Braga, Torne-   . 

ce i 12 polires can tudo qua for 
preciii para sen Iratimeato  ^ 

Louriudo Neves da Silva Campos..      .')0;$OQO 
Praniíico Ferreira dos Reis       SU9000 
Jniii]nim Joié Pereira f.odeço       IfOgpOOO 
Ignocio Monteiro de Noronha       50 8 000 
Anlonio Marques il'OIivcira       SOvOOo 
P. Teixeira da Cunha Micliado...      50900o 
Cjrillo Antônio da Silvi       50^000 
Manoel Lopes da Silta C/atro       30»0Õ0 
Jozé Novacf da Cnoha, faraaG« uma 

caza durante a epidemia uars hes- 
pilil ■.,.  cs 



Tcnaolo'04quiin Hirluo <!■ Roí*. 
Torncc*  e appUcâ   graluiUmtnU 
»in«dioi homsopithicoi  aos po- 
brutm filU do medlcoi,  o bem 
Bisira....:       20»000 

Cipitao liiiii Luli GontilfM      SOvOOO 
TuNcnla Antônio Joiquia Barbou..      S0900Ü 
AlfetMl. B. G-da 8ilt«. Cmnpoi..      209000 
Frodoii» Btinnel '•       20JOO0 
tredrnrico Major        **9000 
Jüiquim Pinto Hoia..        aO»000 
Cuilodio Farroira do» Raia........      -n^tuus 
FriDcíKo Ferreira do» R*Ís Juriór.. 
MHIUOI d'Olíveira Pinto Juaior.... 
UomiogoiJaií Alvas Guimaritt.... 
Jaré Anioolo Fernandn, Guimaraai. 
tinoMoD Joic RodriKaa*  
Madoel Alveada Rocha.  
Tenonle Anloino.Luit   Dominmtei' 

UMIOI       tOütOOO 
PadreJ.J. daCoslH Vicloriano....      lOjPOOO 
Pomiiigoi Joiã FerreirR Saraiva....       10 9 OOO 
Antônio Pereira Jorge       10 - 000 
Poticotpu lotí dl SiU» Caldas       10 9 OQO 
FruDciico do Aquino Lemes..'  H$O00 
Manoel Teiieira Michado         S^^OpO 
Liborio loié Ferreira :  S S 000 
Uuni anônimo         209000 

Eslá conforme o original, Joii Ntvet Gonçal- 
ves da Silva Maciel' 
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20»000 
âo»ooo 
201IPOOO 
lOiptiOO 
10;3}0no 
lOn^OOO 
lOatiooo 

BIATTO-RROIIIO.—.o 8r. Leverger. presidente 
da província, na qualidade do couimamlaole das 
■rniBideide Toviireiro do anno'pessado que lo 
•cbava por ordem do ministério, no baixo Para- 
guay. 

—A asiemblL'a provincial foi adiada por trei 
vezes, e ainda tiao bavía carteia de reuoir-so cm 
novembro por cauia da auiencia do presidenta 
dl província. 

—Al laiOes no forte de Coimbra imposiibili- 
tava á grande parto da gusrnicao, para o serri- 
to :   em agoito morrerão II pratai, 

—Esta província longe di* inspiraçõei da cArle 
e de todo o egoísmo que jfi vai locando a pro- 
víncias méis prosimai a esta fòcu do luso, acaba 
d« dar umaprar.1 de pelrioliimo, bem recom- 
mendaVeli Os negõcinnleade Cujabá vendo qns 
> tbesauraría estava iam dinheiro para occorrer a 
iuii deipoias, offerecerAo eentrnrSo para os co- 
Ires uo lufli dttjuuhucum qunnllas luIDcienle], 
Hm oulra vantagem mais do que a theiouraria 
lhes pagar logo que tirem meios. 

—Ksperava.se que a venda de gado no anno 
passado lubiuc á iontoin de 60 contos do róis. 

MrnAi.—Ü Sr. conselheiro Penna, deve lomai 
posio da presidência a 12 do corrente. 

—A reunião da OD» aisembléa deve ter lugar 
a 2a de margo.   ; 

Hiflorln,  Chrouulogiii,' Guo- 
V ti 

GAZETILHA. 
CORREIO PADLISTAHO. 

O Sr. Dr. Hypolito Jusá Smroí de Sou- 
ia, em unia acrimoniasa correspondência 
quo-fei publicar no pnriodico üttiâo doa. 
Circulei, í»\\» por duas fozes em amea- 
çus feitai à sua pesioa pelo Correio Pau 
listano- * 

Rogamos á S. S. que m digna indicar 
quaos forão osgas ameaças, pois (emos cer- 
tüia de jaMiaig liavcr amiM^ailo quer á sua 
pessoa quer á «ua entidade. 

Soilicitandü esla eipticsção não crcia 
S. S, quVòslanios dispostos a dar-lhe sa- 
tisfações, pelo contrario a eiigiinos. sob 
pena do lançar-mos suas tnvculivas ao 
düsprtfio que merecem aquelles que oos 
olcunhBo do abastardados. 

NSo passe sem reparo a proposição do 
S. S., que julgando çlevar-se muito aci-, 
ma das nuvens, declara que unicamente 

■ aprecia o conceito que delle fazem os seus 
superiores, aquelles á quem a lei incumbia 
dejulgal-o... 

Se oSr. Dr. Hypolito conliasse um pou- 
co mais nos seus actos e na sua consciên- 
cia D9O Iqria trepidado uni momento em 
appotlsr pata a opinião publica, que ó um 
tribunal mais nobre e imparcial. _.^[.,^ 

Fique pois o Sr. Dr. Hypolito na con- 
vicção de quo não estamos dispostos a sof- 
'rer a trrí(afii7i(j(i(íe cAroníca  de   seu  gê- 
nio rcrroobo: morcâ do Deos   não somoi 

V einpr«eaãos de sua infeliz ihosouraria. 
—É^^—■—^———^^^—w 

JXoticias diversas. 

EPIDKMíA UBIN^NTE.—Tondo-ae dado algunn 
caioi da epideff.a reinante na villa de Artas, o 
governo da província dau ai ordens necessárias 
paro debellar o mal e mandou pòr á diaposifüo 
do delegado de polícia a quantia de SOO^S) réis 
para serem empregvdos nos soccorcoi. 

Al mesmas providencias para a cidade de Uba- 
tuba ondo haviâo moirído 6 colonos suisioi e 
mais a quantia de um cuolo de r<>ig pela colleclo- 
ria. 

Para a víIla de S. Luii ordenarão se medidas 
preventivas e que particÍpe-io qualquer even- 
tualidade para púr-se i disposição da autoridade 
o dinheiro preciso para alalhar-sco mal. 

IRUAHDADB Di: NOSSA ESHOOnA DA CONSOLAÇÃO 
B B. JOÃO BAPTiSTA.—Os beneficioi deita pbilan- 
Iropica instituição já se tem feito sentir. 

Marídou reparar o antigo hosp ital dos laiaros, 
caial-o e mnnil-o das condicçües higiênicas para 
o iratamento dssinfelbes.maipheticos. Eiíitem 
8 enfermos cm tratamento rígoroso, sob a-, vis* 
tssdoSr. DrlOtlohi. 

RocBO.^—Consta-noi qne a casa do uns estu- 
dantes na rua das Flores foi roubada, ficando um 
dellescom a roupa do corpo; o que depois novai 
leulalivfls de arromhamento tem lido lugar. O 
Sr. delegado de polícia tinha dado ordens para a 
Captura dos criminosos. 

TARQUE nsivito.—Chamamos a atlen{3o da 
illustríssíma câmara municipal para o reservató- 
rio de águas qu e vem para o coniumo da cidade. 
O Ianque que abastece o chafariz da .Mizericor- 
dia acha.sc em lastimoso eilado, servindo até de 
bebedouro aos anírnaei que pnstão por aquelles 
lugares. ' Em todo o tempo é necessário cuiijar-se 
da limpeza dcsiei dcpoailos, e agora que noi pre- 
cavemos contra o ingreno da'epidemia reinante, 
devemos procurar cnoserval-ias em toda a sua 
pureio. 

Dos jornaes da cârte chegados utllmameiite 
eitractamos as seguintes noticias 

DO IIUPBRIO. 

Bio KB JANEIRO:—Ainda não apparecera o 
rholera em Itaguahf. 

—No dia 3 deite mez reunia-se em sessão ci- 
tiaordinaría o tribunal da relação afim de serern 
julgados alguns recurioa crimes. 

—De Angra dos Reis uoticiavão um caso de 
longevidade pipantoia Eiistc na llh.i Gr,indo 
uma velha viuva, natural deS. Sebastião. Igno- 
ra a sua idade, mas far-se-ha idéa de sua velhi- 
ce pelos dcicendontet que conta. Teve 12 nibei. 
dosquaes eiislem 4. Destes 4 filbos tem vivos 
17 netos. Não sabe com certeia quantos bisne-* 
tos tem, mas conta cinco caiados, dos quaei tem 
â3 tataranetos e um deites já é cazado e tem dois 
filhos. 

Esta mulher ainda coie : anda um tanto cur- 
vada, tnai sem encostar-se, e conserva as facul- 
dades menlaes em bom estado. 

—A villa da Parahjba do Sul ainda não cila- 
va-livre dacpidemia. 

bRfiinu—O estado desta província contínua a 
ser trístÍHÍmo. Ainda não rooeo um lA engenho 
nem rooerá, porque grande parte dos proprietá- 
rios, como Kus escravo* morrerão. AracajO es- 
tava dupovoado e oi influentes que concorrerão 
.para a inn()aDca.dB capital, vendo que DIO po- 
diâo tirar íntereanda mudança, relirarao.se e 
ntavSo sA os empregados da Iheiouraria e peque- 
na força de permaaonta. 

Mavi tamb«m eando ■■oloda a cidade da 
Estância. 

AÍVI\ü]\CIOS, 
 i.' lü  

€l]BSO ELEMENTAR 

BEllAS LETRAS. 
FUNDAEO   COM AUTOBISAÇÃO EXPRESSA 

DA 

INSPECTORIA GERAL DOS ESTUDOS 
E DJHICÍDO PELO 

nsteliAvel rormailn ein Direito 
Antônio Ataria Chaves e Métlo. 

o ANNO LKCnVU COMEÇOU «'ESTA INSTITUI- 
ÇÃO   KO UIA 7 I>Ò COIiRENTE CONFOUUI^ 

■   AO SÉijÜINTE. 

PROGBÃMMA. 
I.—Objeelo e fim .da fundação. 

Art. l." A funda^ção do Curso de 
Bellas Letras tem por.objeclo especial 
fortuar a'in6cidnde'htií^ í^sttidos dassicos 
eleinentàtés, (ihrá'" PfeVcorrer depois io- 
lre;iida c COID passo ficmc <i vasta e es- 
pinhosa cárreirír, qtié se patentêa aos 
que aspiram A acquistfão de cooheci- 
menlos superiores. 
*i'^Íy ,. lI--^Jtfoíeríns ífensino. 

. MX-.-? ■ As msterkis d'ot)sino são: 
..§ 1.^ C:raiiii»rli«..â liagua portu- 
gueza.     ; 

.§.!'.''-.'cranimatica   comparnda 
linguiis;.jriii{'^ia  e portuegucza. 
,   % 3,"  :&«0Diatica  comparada 
0lt9uaa:: íI)^ÍK^ e^ortugueza. 

% -i.y.   fttammatira   comparada 
lingiiaa-iji^tMíB e |M»*«tg(teía.—Laliaida- 
de      >4    ..*..     '"i      ,   .    •   .'. 

S 5-. 
«raphia. ^   .  «   ,,^. ^ 

§ 6." Uratoria, Poética. Litterafu- 
ra clássica.. 

S 7.'   Mathen^AticBs elemontares. 
p H.'    Pliilosopliia raciopal o luoral. 
§ a."    Direito nalural. ,,, j.,.,,   .. 

lU.—Alumnot^   9   B^^^}Çl^fl. 
4rt. 3.'   Os alii|anoi» do Curso do 

Bellas  Letras ' roi>arteiu-ge   um   duas 
classes prin|:ipacs:—Internos e  Cxter- 
IIOS.  ,   .   y   .„i|,[, , , ,        „^.„ . .„ , ,.„ .,, 

Art. %.* A classcdcluteruos limita- 
se a 12 Dlumnos somente. 

Art. &.* A cdade determinada para 
entrar como Interno i de 9 a ii aiinos 
completos. 

Art. 6." Tanto os Internos como os 
Externos devem provar (jtiu foram vaceí- 
nados, e que não padccsm moléstia con- 
tagiosa. 

Art. 7." Os Interuos tflcm, alflm da 
cas.i, At^sa c, serviço, a educação litte- 
rariu c moral. Por isso pagam uma re- 
tibuiçüo calculada a razão de Ztí^lMO 
réis por mez. 

§ Único. Esta retribuição 6 paga 
poi trimestres adiantados.—O trimestre 
pôde começar em qiialfjucr dia: e luna 
vez começado é considerado desde logo 
devido,  sem desconto de Térias. 

Art. 8.° A classe de Externos sub- 
dividc-se em duas categorias. 

§ 1." Os Externos do i.' categoria 
passam os dias lectivos uo Collegio: a)li 
estudam, alli juntam em commum com 
08 Internos, e alli freqüentam as aulus 
que lhes convcin—Pagam por tudo isto 
aretfíbuição de lÕ^OUO réis por mez. 

g 2." Os Externos de 2.° categoria 
freqüentam somente as aulas.-—Os que 
aprendem aoinüanio tempo mais de uma 
(Ias diversas disciplinias dcsigna'das iio 
Art. 2.°, pagam uma retribuição de 8^ 
réis mensaes.—Os que aprendei» uiha 
só ^ai sobrcditas disciplinas, pagam 
52)000  réis. 

g 3". As retribuições dos Externos 
de uma e (>utra categoria são pagas por 
.nieza^f,.adiantadas.—O mez p6dc cor 
meçarem quítíquer dia; e uma vez come-, 
çado r»nsidera-sa devido, sem desconta 
de férias. 

IV.—Do tempo leetivo c feriado. 
Art. 8°. O Curso de Uellus Letras 

abre-se Iodos os annos no incado de ja- 
neiro, e encerra-se no lim de novembro. 

§ j." Asaulas que compõem a Sec- 
ção das línguas, ficam aberta:^ até ã vesr 
pera do Natal. 

§ 2.° Os alumnos Internos podem 
Ticar no Estabelecimento durante as 
férias. 

Ari.  9.'    São feriados: 
1." Todos os domingos e dias santos. 
2. ° As quintas feícas de cada semana, 

em que não houver outro feriado. 
ü." A  segunda', terça  e quarta  feira 

depois  do domingo da quinquagesima. 
h.'- A semana santa. 

V.—Ditposições geraes. 
An. 10.    O aluraao que  houver de 

freqüentar a 1.' aula do Curso de Bellas 
Letras,   deve  possuir já  os  primeiro 
elementos do  leitura  e cscripta,  e  as 
quatro  espécies  arilhmelicas. 

Art. 11. O coiihocimenlo dos prin- 
cípios geraes d:i grüniinutica poriugneza 
é habilitação necessária e indispensável 
para   freqüentar  qualquer   das aulas do 
Curso. 

ATI.^ 12. Ncnhnin alumno será ad- 
mittido a cursar as aulas de rhetorica e 
pbilosophia, antes de haver aprendido 
regularmente  o franccz e o latim. 

Art;. 13. As matérias designadas em 
os oito primeiros §§ do Art. 2." são 
prepanitptio e habilitação necessária pa- 
ra cursar a aula lie Direito natural. 

O Curso de Bellas Letras aclia-se 
acluiilfnente estabelecido na nia Direita 
n.'31.   ■ 

O Director—Antônio Maria Chaves 
e  MeUo. 

O MAIO^ Cypriano da Bocha 
Lim», c lua mulher D. 'FranciscaJ 
Emilia da Rocha Llina, roga.in á to-1 
tos seui amifDi, pv>'.)iHlktJr fiçl^l 
sa do 7.* dia ua igrejj^'^ Noua $e-1 
nborã dos Rémcdioá. IteTii dtscaocòf 
dalma de stia tia D. U.^f ula jílárgafida 
de Corto ha Braga, qabbaflo 13 ^4o,l 
Gorronte its 7 horas, pclo.q' licaítfitf.l 
eternámeute agradecidos '  ' ' 

das 

das 
l 

das 

VENDEM-SE dez bois carreiros, 
os quaes estão gordos, são man- 
sos, novos c boos. Paru informa- 
ções Da rua da Consolação, casa n. 
02, do suuliur capitão José Joaquim 
do Jesus. _ -        [2--2) 

PÜOro uo dia 5 (l<!slb m(!^,''*rru« 
do Imperador n. ftO, oescravó (te no'-' 
mo Pedro, idade 18 aDuos, oflIciaLdt: 
pedreiro, cabeça e ollios pequenos, 
estatura regular, com uma ))equena 
cica.trlz no qiieiiio e uma marqiiiuha 
imitando B no peito, cui'va-se quando 
anda de pressa,cujo escravo é perten- 
cente a Sra. D. Maria* Antonia tia Sil- 
va Rumos; queip o apprchender on 
delle der noticias ccrlas será graiifi- 
cado. Protesta-se com lodo o rigor 
dá lei contra quem ó líper acoulndo. 

D- Franciaca de Lima Cam- 
pos, proprietária do estabeleci- 
mento do Rio Grande (caminho 
de Santos a S. Fuulo) declara 
que para os senhores passageiros 
serem bem tratados, mudou sua 
rezidencia eifecliTa para o nies- 
mo estabelecimento. Os pedi- 
dos para conduçOes tanio de 
animaes de cella, carga, ou 
bangüês serão feitos em S. Pau- 
lo em casa do Sr. Felix de Abreu 
Peraira Coutinho e em Santos, 
em casa do Sr. Joatjuim da Sil- 
va Pinto, onde também pôde ser 
entregues as conduções que che- 
garem a qualquer dos ponlos. 
Também se fornecem conduçõe, 
pai*a qualquer pòíito da provín- 
cia, epor preçosajusíados. Os 
preços de Santos a S. Paulo, ou 
vice verça são por animal de 
cellá 8^000, de carga 7ÍD00O 
e. bangué 245J5000. Era todas 
as conJuçDesiróõ pagens preci- 
zos.^- ■ ■;;■;,  ■■■*.:        (1-2 

ACHA-SE a veitdffl na luja de Domin- 
gos de Paiva Azevedu na rua do llozario 
n. 2, o almanacb du Lembranças Luzo 
Brazileiro para o corrente anno de 1856, 
contendo 426 artigos divorsos e 126 gra- 
vuras; pelo bacharel Alexandre Magno do 
Castilho. 1—4 

Attençâol 
«Ufkilo Acu*n. 30. 

HENRIQUE LUIZ. recentemente che- 
gado a esta capital faz p|i)>licD que tem a 
venda um rico e moderno sortimenio de 
obras de ouro, brilhantes, prata, cunitan- 
do de pulseiras, adereços, brincu*, me- 
mórias, rozotas, flores, allinet<-s, relógios, 
correntes, botões para camisa e punhos ; 
íinalmento Ioda a qualidade de bljonta- 
rias, o quo veodcrá por preçn miiitu ba- 
rato, sendo as otiras todas ofliançadas. O 
annuiicianto encarrega-se do fazer qual- 
quer encomnienda das obras acima, pois 
lom casa desta ramo de commorcio no Rio 
de Janeiro, assim como serd promplo em 
Bcudir á qualquer chamado quo se dig* 
nem faier-lhe. ' 1 —2 

Ll>\D0BF EfiNESTO t'fiBniÍlRA FsANÇA. 

animncia aosSrs. pae»de familia.que 
o seu coílcgio abre-se uo dia 16 do 
corrente"; e que continua a ensinar 
prlmeiras'lèttras, latim e francez. 

As mensalidades serão; para os in- 
terilos 22^ rs., para os externos que 
passem o dia 12^ rs., para os exler- 
uos propriamente ditos, 2^ rs., de 
cada matéria, pagos adiantados roeu- 
satmcDie.^^'        '^.-í 
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O lUn. Sr Dr. ioipeelor (Ia tbesourBría defatenda da província do S. Paulo, 
•lÉ vlrtade do dUpMto Doart. C do regulamento de 14 de janeiro de ISSt. para 
ezMQfõodoS 16 do «rt. If dá lei D. Õ28 de 11 de letenbro de 1861, manda fsnr 
publico que pa conformidade do art. 1* do momo regulamento fica marcado o praao 
da S0'diu. conladòi da da(« do preunle edital, para (]uo dentro delle poisfo H par- 
lei ÍDterÍHttd'H, noi procoradorott tuloroit e cnradorei reclamar o que Ihei fdr a 
baro, a respeito doaouecfof de ouro« prata, joiai etc, abaiio mencionados ekisten- 
lea en deposito noa cofres públicos da dita Ibeionraría ba mait de cinco'annos; os 
quses teemdeser redniidosa dinbeiro, eni Tírludeda tllspoficãodocitado $ 16 do 
art. 11 da lei de 11 de setembro de IS&l ; a sabet: 

DATAS DOSDB 
POSJXOt. 

BEt&nÇAS  I OBIECTOS. FEZOEU 
OITAVA 

PREÇO EU 
OITAVA. 

1847. 
Joabo 15 

Otitabrò 4 

HarfioSÍ? 

18A9. 
FfMffdro 20 

18». 
Marco 16. 

iii 

Mtmtltidot peto juis de orfâot 
dd ciáad» de Saníoi,perítKeenlet 
a Aeranpa de D. Ovrtruda Cant- 
Un» de Souta. 

Ouro. 
Um habito de A«ii avaliado por 

Praia. 
Dois colberes avaliadas por. .. 

RemelUdoi ftlo juiz de orfãoi 
da capital, pcrteneenU a heran- 
f<i de Satvãdor Ribeiro. 

Prata. , 
Dois gartn. 
Quatro colherets. 
Uai cabo de fae«. 
Duas estrellas. 
Urtia aígola. ^ 
Ttèt pedacinhos. 

BtnutUdiM feU> juix de orféoê 
da cidade de Saátoi. perlenceMtt 
* herança de Joii Balthaair do* 
Kêi». 

PraU. 
Viú par de fivelUs de tuspenso- 

rlos  
Otro. 

Um coraçlò. 
Um par de bichas. | 
Um alfinete do peito, ^ 

Remettído pelojuis de orfãoi 
âa capital, pertencentes a keran- 
fa do conego Antônio Joagttem de 
Araiija Leite. 

Ouro. 
Uma barra n. 530  
Uma dita n.21ESã  
Uma dilà n. 58  
Um bracelele  
Um relicario sem cordão..... 
Um dito »        
Um diio com cordão,  
Um par de botões para punhos. 
Um dito D       »  
Um orucifíxo  
Qilatro botões para peito,. .. 
Um cordão grosso  
Um tranceliffl  
Um cordão liso.,  
Um par de.flvellas de molas.. 
Um dito chsroeira.  

IMPORTÂN- 
CIA, 

'615600 

53 240 12JG)A80 

.''■ 

Avaliado por. 

4^200 

7{Q)818 

Um rocariò com crus. 

S6 
22 4/g 
58 &6/g 

6 1/2 
5 

16 
4 3/4 
3 
i 
ti 

33 
6 3/4 
41/2 
4 1/2 
15 
5 1/2 
3 

«."S^- r, .1L, 

-r 
■]-T.'J -M 1. 1 

■»*t  ,^1   f, • 

Uma  boceta    14 
|)ivorso8 pedacinhos     -8 
Ümdedal •... 13/4 
Um anel    1 
Uma firella de cinto   9 
UtDB porção do ooro em põ. ..  1 t,i 
Uma meie lua moito pequena. 
Uma   nledalha  de Gbristo es- 

maltada  
Uma dita de cfoz...'.  
Uma dito dita  
Uma dita redonda  
Uma  dita  dita  
Um par de brincos com pedras. 
Uin -par de bites de amflista.. 
Um argolão com pedra do dia- 

mante  
Um anel eom topaeío e pérolas 
Doíf eor*(ões e h contas pretni 

Pr«ta- 
Um par duestríbos da picaria.    370 
-Uma-bseta ^-jarro.-     692 
Um cope e corrente.     164 
Um calix patena o 2 colfaertnbas   ]2S : 
Obít caslifae*     168 
Unn sahra grande ',,...   I3S 
Uma diia pequena       66 
Um prato e 3 tesoures Valhas..     tô 
Vinte « 1 colberei. e SI garfos   g66 ' 
Dois cabeções e 6 ÜTetlas.     1X1 
Uma peca velha ie arreios....    346 
Nova euoraa velhae     238 
Uma Gotner do sopa   \ 
Desenovo ditas do chá f   .._ 
Uma diu para auucar. t   '"''* 
Uma espomadeira  ' 

4®0OP 
4ÍD000 
425000 
2^560 
2íG!)660 
2^560 
2^B6e 
255560 
2^660 
2^560 
2^560 
23PB60 
3ÍE5560 
2^5560 
2^560 
2CZ)560 
2JS)560 
2^60 

2^560 
3^660 
2j(»S60 
2^seo 
2^560 
2^560 

®aoo 
■Ò?)200 
^300 
®320 
Í55200 

■«)200 
^200 
^aoe 
^200 
«6200 
®300 
ÍCiSOO 

104^000 
88^282 

334^55» 
23^040 
Í6Í56W) 
13^800 
38íft400 
12©160 
7® 680 
5^120 

12j;)80() 
81^920 
17^280 
11^520 
11Í6520 
38^400 
u^oso 

7Í55680 

35Í&840 
20^480 
4^i!80 
B.Tjjseo 

23Í50ÍO 
3.K)200 
®160 

12íO(JOO 
4íí)000 
235000 
Z^Wi 
-í»640 
3JSb560 
133)280 

1639000 
hntxm 
2^ã60 

nmw 
138^400 

33S)80« 
409:5000 
333S6O0 
26jQ>40e 
113!>S6t> 
16©40e 

Í13d&2Ó0 
«4Í5200 
4dfi>SO0 
473D6O0 

■■■-. ■■ \ T- 

■/.;r., 1^ 

^Duas bocetas para l»tiarA,,. . 40 
Uma porç&o de praia velha.. . 59 
Uma dita de galiao  U 
Um freio  J2S 

'   Um dito só com duas chapa». > 48 
Uma oolbor de obft qaobradft^ 6 

varfoi' pedaços;  4 
Quatro cabos de faca  64 
Seis dita» com folhas......,, 90 
Uma esarivaoinha u- 340 
Un aparelho dapunbtl  13 
Um retfplanifDrfre imageni..,. jt 1/2 
U'm cabeça»»flama 0vella'..... 28 

1849 
Junho 11, 

18 

M 

1849,:- 
Outubro^O. 

Kl 

ttão» 
ffl300 
1^00 

ffisoo ■ 
25200 

319200 

«CDaoo 
3KIBM. 

^200 

^.^•^i 
.-■N., 

Variai' pecaa de arreios     lOS .«i-^é.. 
Vm frato valha qaabrad».. ,..     60  H;'. 
Dbar cothorei da ch*       7' :*"■' ''':"'- 
Um aro d'e selim      12'        '. 
Üma faca. cabo e bainha por... 
Vm* dita caih ponteira e boceJt 
Uw ehioote aparelhado.. 

IUwuUi4o y*U> juit de orfáai da 
eofital.perltncmle a 'i«r4inra do 
eapílüo Francisco  S*twf«No doi . 
Santoi Cardim. 

'Ooro. 
Uaa boceta.      18 ã%B6D 
ttoi relicartd com cordão ....        6 33)5860 
Um rourio lem cruz    91/3 3^160 
Umpar debrincosdefitafirana. 4 t/4 2$560 
Um eoraçãoi e um cmeifiio. 
Uma GoitMicão-... <  
ÜWia m^tfla IjQa '.. 
UmaiGigat  
Uma «amoría  
UHW dito com «wiiaH«t ^11 1;2 
2 Par^ de brincos quebrados. 
Üm hõtãó de massa tom aro de' 

oDio l ■      ■ ■ »*■ 
Doía dilof para eamüa. ... 
Uma ehate pequena.  
Duas argolfnhaí.  
lima crux quebrada      f;4 

Prata. 
Um p«í da espwraa      73 
Uma búcetl 221^2 
Uma dita       13 
Nova colherei de €b4* • una di- 

ta da aasooar.  4& 112 
Sete colhorei e sete garfos....   228 
Um aparelho para oanana, o um 

aro de lonela      99 
UmasakB i 34 1}2 

Itetilettiâoi pelo Juiz de orfâoi da 
cidade dt Santot, em dectarof&o da 
heranfa a que oerlencêm. 

Ouro. 
Um  par de brincos com  dia- 
meotea. :.  
Um dito sem diamente  
Umpar de brincos com  eljofa- ■•■'■'  ■■•' ■ 

res.  
Um dito de botões para pçofaof   ,  
Um dito de bichas para oreibat.     >', 
Uin.dlto de brincos ordinários.' '   '    ''^ 

Praia. ■"■■ •-'■ - ' 
Tpaaiiwllas para sapatos..... :'  ' ^ 
Uma dita para calção         )', ■      .-'.->• 
Um par de coixetes  
Um alfinete para «ebello  
1 Colher,  e um garfo lavrados, -   !i.r - 
UHMditaa umd«to«onJaior..       ..    , ^- .   »,... 
Uma dita pequena  

RemtUidot pelo jutt ês/orfâot da 
cidade de Sorocaba, sem deelara- 
fão dokerafita a qm perteneem, 

Oura. 
Um la(D velho  

Prata- 
Diversas ffecas de um espadim. 47 1;2 3!)240 
Quairt» fivfahfta grandes .     73 315240 

a^tcooa 
ie3!)«00 
2!M00 

24'$600 

4R««eo 

^m 
31«M0& 
103»0é» 
fSMQf 
2ÍP40D 
73£000 
73t}Q0O 
435000 

-,;,[.■ 

I .. iiii :  :   1. 

\ '■■ 

463908O 
lBa!>360 

lOJCDftBO 

2ÍKI560    293&4W 

23»560        3í)64o 

3ZI30O 
3Í300 
ÍÍÈ)200 

3!5200 
35)200 

ÍS200 
3t)200 

i* W.\- 

h:' 

14{tt)60O 
4^600 
2^600 

9^100 
45J&600 

19^1^ 
6315900 

. "^'= ' ; -* ^ 

835200 
632)400 

2ÍD400 
1^600 
13!)60O 
SjQüOOO 

7^088 
1^300 
3»780 
Í5840 

739600 

2516160 

RemeUidn ptlojuis de orfãat 
da ciSaie ' de SmUoi, pertettotntH 
« fwwnrat ^I*ÍaeidoJotééo9.e- 

■   ^,\., ■■   . Ouro. 
Novembro ^^'^^'Vil^'dobrâo no valor do  

Um quarto de onça  
, . Prata. 

Uma meada ingleza ...■ 
Mtmettidot feio jvin 'dt or- 

fãot da eamtiu, pertenc*Hle'a.he-. 
ronca de Antônio Pereira- 

Ouro. 
Um niario.. .-^,^* Jv  
Uapardeaceolas..*     'Clf4 

PraU. 
Varioe rpwlaOihoa      14 

i^OOê        4^000 

■11Í&4W 

■ -ia' ■ 

. y,> 

1850. 
Jaibo. 

-I. 

19. 

fim-!,^-'■!-i' "■ 

■'"í 

60^000 
7^000 

%)820 

28 

• ::■■: //li -i 1-1 

332)300 

-^ • K      ' " 

^ím   23mo 
âecr«l«ria da ibesonraiia de bienda daipr»vinaia do-Sia^taalo^wh-jaMfraá* 

1866.—OofEoiaNaiaibr. FV^JI. ém SÜtoCn». . '     : 

-vkf 
3!320O     383^00     I 

nli"H 

S. Paulo.—1^56.—Typ Imparparcial de Marques & Irmio. 
Rtwdo Ouvidor n. 46 

#. 


